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Alho como 

enxaguante 
bucal 

Estudo constata propriedades antibacterianas 

no bochecho feito com extrato da erva, abrindo 

caminho para futuros produtos naturais no 

combate à cárie e à doença periodontal. 

Especialistas apontam a necessidade de mais 

pesquisas para validar a descoberta 

O 
extrato de alho demonstra efi-

cácia antimicrobiana compará-

vel a outros antissépticos e de-

sinfetantes bucais amplamente 

utilizados no dia a dia, como a clorexi-

dina, de acordo com cientistas médicos 

da Universidade de Sharjah, nos Emira-

dos Árabes Unidos. Publicado no Jour-

nal of Herbal Medicine, o estudo suge-

re que, embora o enxaguante à base da 

hortaliça possa causar mais desconforto 

do que as substâncias tradicionalmen-

te encontradas nas farmácias, ele ofe-

rece efeitos residuais mais duradouros.

“A clorexidina é amplamente utilizada 

como padrão ouro para enxaguantes bu-

cais, mas está associada a efeitos colate-

rais e preocupações com a resistência anti-

microbiana”, observam os autores. “O alho 

(Allium sativum), conhecido por suas pro-

priedades antimicrobianas naturais, surgiu 

como uma alternativa potencial”, escreve-

istemática de 

indicam que concentrações mais eleva-

das do antisséptico com extrato de alho 

demonstraram eficácia antimicrobia-

na comparável ao do desinfetante tra-

al. “A eficácia variou conforme 
al e

Desconforto

Os autores, porém, ressaltam que o 

enxaguante bucal com alho pode causar 

maior desconforto nos usuários. As prin-

as relatadas são sen-

hoje, a adesão ao antisséptico vegetal seja 

viável. “O sabor e o odor interferem total-

mente. O principal desafio, além da falta de 

padronização da formulação e da concen-

tração ideal, é a adesão. O alho tem odor 

muito marcante, sabor forte e pode causar 

ardência. Nos estudos analisados, esses 

efeitos foram relatados e diminuem mui-

acientes”, diz

relação ao nível basal, sugerindo o possí-

vel uso do enxaguante bucal com extrato de 

alho como uma alternativa viável à clorexi-

dina em certos contextos”. Segundo os cien-

tistas, a erva bulbosa é conhecida por fortes 

propriedades contra alguns tipos de micror-

ganismos, incluindo bactérias e fungos. “Por 

décadas, cientistas têm buscado aproveitar 

um de seus compostos, a alicina, que tem 

propriedades antimicrobianas robustas”. 

Para os autores do artigo, o trabalho 

atual contribui para a compreensão do pa-

pel antimicrobiano do extrato de alho em 

comparação com agentes sintéticos. “No 

entanto, a maioria dos estudos é in vitro, 

varia em métodos e carece de padroniza-

ção clínica, o que destaca a necessidade de 

estudos mais abrangentes”, reconhecem. 

A odontopediatra Ilana Marques acredita 

que a revisão é promissora, embora pre-

liminar: “O alho tem compostos naturais 

potentes e o estudo mostra que há um ca-

minho promissor para alternativas natu-

rais na higiene bucal”, diz.

Porém, também diz que muitas pes-

quisas devem ser feitas antes de se pen-

sar em adotar o enxaguante herbal na 

prática clínica. “Por enquanto, nada 

substitui a clorexidina quando o objeti-

vo é controle eficaz de microrganismos. 

ta de usar receitas caseiras, e 

a ciên

 » PALOMA OLIVETO Duas perguntas para 

MARIA LETÍCIA BUCCHIANERI, DENTISTA E COORDENADORA DO CURSO DE ODONTOLOGIA DA FACULDADE ARIA 

A atividade antimicrobiana do 

extrato de alho é comparável à da 

tradicional clorexidina? 

Essa pesquisa publicada faz uma 

análise de alguns estudos que usaram 

metodologia semelhante e compara-

ram o extrato de alho com a clorexidi-

na. Nesses estudos, concentrações ele-

vadas do bochecho com extrato de alho 

teriam apresentado efeitos semelhan-

tes aos dos de clorexidina. Mas pre-

cisamos fazer algumas ponderações, 

principalmente porque os estudos são 

poucos e existem riscos de efeito cola-

teral, como maior sensibilidade e ardor 

nas mucosas bucais. 

Há alguma situação em que o extrato 

de alho pode ser recomendado no 

lugar da clorexidina?

A gente não pode ainda considerar a 

possibilidade de substituir o bochecho 

de clorexidina pelo bochecho com extra-

to de alho. A clorexidina continua sendo 

o padrão ouro entre os antimicrobianos 

bucais. A despeito do extrato de alho ter 

propriedades antimicrobianas, anti-in-

flamatórias e antifúngicas, ainda são ne-

cessários mais estudos de segurança, de 

eficácia em relação ao tipo de bactéria 

que causa a cárie e a doença periodontal. 

Tudo isso deve ser analisado. Então, são 

perspectivas positivas, mas que ainda 

requerem muito estudo. Precisamos de 

estudos maiores, com número grande de 

participantes e que acompanhe as pes-

soas por um período maior, avaliando a 

mudança nas bactérias da boca e efeitos 

colaterais, como lesões na mucosa. (PO)

Concentrações mais elevadas de antisséptico têm eficácia comparável à da fórmula industrial

F. Antewan/Divulgação 

A relação de Carlos Ferreira com os relógios começou aos 11 anos, na 
relojoaria do pai. Conheça histórias desse seleto grupo de profissionais 

que atendem a uma clientela fiel, apaixonada por relógios. 

Polícia investiga militar que usou as redes sociais para chamar a médica 
de “macaca”, depois de um post dela criticando abordagem da PM.

PM prende homem com várias passagens pela polícia que 
invadiu casa em Brazlândia e manteve refém um casal de idosos.

Segundo turno da Premier 
League inglesa começa 
e jogadores brasileiros 

buscam protagonismo na 
competição de olho na 
Copa do Mundo. Entre 
eles, estão Igor Jesus, o 
brasiliense Igor Thiago, 

Richarlison e João Pedro.

A escalada de violência contra a mulher no ano passado deixa 
autoridades em alerta para 2026. A Secretaria de Segurança 
Pública do DF destaca programas adotados que surtiram efeito, 
como o Viva Flor. “Mas as pessoas não podem admitir e conviver 
com normalidade e silêncio diante de agressores”, ressalta a 
professora da Faculdade de Direito da UnB Janaína Lima.

A PF prendeu Filipe Martins. Ele 
estava em prisão domiciliar por 
ordem de Alexandre de Moraes, 
agora segue para cadeia pública. 

O ex-assessor foi denunciado 
depois de entrar numa rede social, 
descumprindo determinações do 

ministro do Supremo.

Com a reforma tributária, as 
5.500 prefeituras do país terão 
de adaptar, a partir deste ano, 
leis locais, sistemas e equipe 
ao novo modelo do IVA dual, 

que vai substituir gradualmente 
todo o processo de arrecadação 

de impostos até 2033.

Um caminhão carregado de 
areia e um ônibus colidiram nas 
proximidades de Pelotas (RS), na 
BR-116. A carga do caminhão foi 
lançada para dentro do ônibus, 
o que dificultou o trabalho das 

equipes de resgate.

Famílias de jovens que estavam 
no bar incendiado cobram 

notícias das autoridades. Uma 
das maiores tragédias do país 

deixou 40 mortos e 119 feridos 
na virada do ano, na região de 

Crans-Montana. 
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TCU analisará 
documentos 

do Master que 
estão no BC

Atacantes na 
briga por vaga 

na Seleção

Mais ações efetivas para 
combater o feminicídio

Ex-assessor 
de Bolsonaro 

é preso

Mudança de 
tributos chega 
a municípios

A tradicional arte dos relojoeiros 

11 mortos em 
acidente com 
ônibus no RS 

À procura por 
desaparecidos 

na Suíça

Médica acusa bombeiro

Idosos em cárcere privado

PÁGINA 14

PÁGINA 17

RACISMO

VIOLÊNCIA

Presidente do Tribunal de Contas da União, Vital do Rego destaca que 
é um procedimento de praxe o processo de inspeção do Banco Central 
sobre a liquidação do Master. Para analistas, suspender a liquidação da 

instituição financeira é pouco provável. “O que tem de ser verificado não é 
uma reavaliação empresarial do banco, mas a suficiência documental do 
processo conduzido pelo BC”, diz Leonardo Roesler, do RCA Advogados.

PÁGINAS 2 E 7

Setor de serviços
EM ALTA NO DF

De acordo com o IPEDF, 74% da população inserida no mercado de trabalho 
está no setor de prestação de serviços, como o garçom Vinicius Augusto (C). 
Mas o professor do Ibmec, Renan Silva, afirma que faltam políticas para que “os 
trabalhadores tenham acesso aos direitos trabalhistas”. Além disso, ele destaca que 
a precariedade e falta de formação prejudicam o desempenho do setor. PÁGINA 13 

Um aliado da 
saúde bucal

Bochecho com extrato de 
alho combate a cárie e a 

doença periodontal. 

PÁGINA 12

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

maure

Projeto Conexões Urbanas, idealizado pela artista 
plástica Tainã Fulô  usa o grafite para revitalizar 

pontos de ônibus e mudar a paisagem da cidade. 
“Tudo o que faço vem do compromisso que o hip-
hop tem com essa herança africana”, destaca ela. 

“São obras inseridas na comunidade”, acrescenta.

Paradas de ônibus em 
Ceilândia reinventadas

PÁGINA 22

Urbanidade
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